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RESUMO

A desinformação em saúde representa um desafio significativo, especialmente em populações vulneráveis,
onde a disseminação de fake news pode comprometer a adesão ao tratamento de doenças crônicas não
transmissíveis (DCNT), como diabetes, hipertensão arterial e dislipidemias, ao promoverem narrativas falsas
sobre  curas  milagrosas  e  desestimularem  práticas  baseadas  em  evidências.  O  objetivo  deste  estudo
transversal foi investigar como a população adulta e idosa percebe as desinformações sobre essas doenças e
seu impacto no tratamento medicamentoso nos municípios de Redenção e Acarape, sedes da Unilab no
Maciço  do  Baturité,  Ceará.  Os  dados  foram coletados  por  meio  de  questionário  estruturado  aplicado
presencialmente, codificados no Microsoft Excel® 365 e analisados no IBM SPSS versão 20.0, empregando
frequências  descritivas  e  testes  de  associação  (exato  de  Fisher,  V  de  Cramer)  para  variáveis
sociodemográficas,  de saúde e de exposição à desinformação.  Os resultados revelaram que 49,1% dos
participantes buscaram informações na internet/redes sociais, com maior tendência entre adultos mais jovens
(p=0,0001), com fontes variadas como profissionais de saúde (24,6%), outras pessoas (23,8%) e redes sociais
(18,1%). Notavelmente, 21,7% relataram encontro com notícias falsas e 35,6% com tratamentos milagrosos,
enquanto 82,6% acreditam que desinformações influenciam decisões de tratamento. Mulheres apresentaram
maior uso de medicamentos (p=0,0387) e propensão a terapias alternativas (p=0,004). Católicos relataram
maior  exposição  a  notícias  falsas  (p=0,017)  e  tratamentos  milagrosos  (p=0,039)  em  comparação  aos
protestantes.  Conclui-se  que  a  desinformação  impacta  a  percepção  do  tratamento  de  DCNT,  com
vulnerabilidades etárias, de gênero e religiosas, demandando estratégias de educação em saúde adaptadas as
particularidades da população para promover adesão a tratamentos baseados em evidências. Referências:
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